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TERMO DE REFERÊNCIA PARA INSTALAÇÃO DE CÂMARA TÉCNICA SETORIAL

CONSELHO CONSULTIVO DA AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CIVIL

	1. Introdução

	Breve descrição do histórico do assunto que será objeto da câmara técnica a ser instalada. 

Neste item, é importante apresentar um resumo dos principais objetivos pretendidos pela câmara técnica – objetivos estes que devem ser suficientes para justificar a sua criação. Cabe ainda lembrar que as competências das câmaras técnicas estão descritas no art. 19 do Novo Regimento Interno do Conselho Consultivo, abaixo transcrito:

Art. 19.  Compete às câmaras técnicas setoriais:

I - estudar, oferecer sugestões e apresentar propostas tecnicamente embasadas, para apreciação do Conselho Consultivo, sobre os assuntos submetidos à sua análise; e

II - elaborar e apresentar ao Conselho Consultivo o relatório trimestral de suas atividades.

Por fim, recomenda-se fazer referência à reunião em que a criação da referida câmara técnica foi suscitada, citando também sobre o acolhimento do pleito de sua instalação pelos demais Conselheiros e sobre a aprovação de sua instituição pelo Presidente do Conselho Consultivo. 



	2. Temas a serem discutidos.

	Breve indicação dos propósitos que serão objeto de discussão no âmbito da câmara técnica.

Recomenda-se a criação de um regime de prioridades para as discussões, de forma a melhor organizar os trabalhos pretendidos. 



	3. Metas e Objetivos.

	Apontar as metas e os objetivos que se pretende alcançar com a instalação da câmara técnica. 

As metas são pontos amplos e abrangentes, que devem focar no projeto como um todo. Os objetivos, por sua vez, referem-se a pontos mais tangíveis e, preferencialmente, classificados em de curto, médio ou longo prazo.



	4. Composição.

	Indicar os membros que irão fazer parte da composição da câmara técnica, apontando o segmento por eles representado, bem como as associações ou entidades que representam. Embora não seja obrigatório, é recomendável incluir ainda as formas de contato com estes membros, como seu endereço de correio eletrônico e números de telefone. 


	5. Metodologia dos trabalhos.

	Especificar detalhes sobre o funcionamento pretendido para os trabalhos da câmara técnica. 

Neste tópico, devem ser explicitados, obrigatoriamente, os seguintes pontos:

· Periodicidade das reuniões.

· Local (ou locais) em que serão realizadas as reuniões.

· Necessidade da participação de especialistas da ANAC nas reuniões (especificar áreas).

· Necessidade de apoio por parte da Secretaria Executiva do Conselho Consultivo (especificar quais).

· Prazos para a realização dos trabalhos da câmara técnica.



	6. Cronograma de atividades.

	Cronograma das atividades da câmara técnica, incluindo, obrigatoriamente, a indicação da data de início e de término dos trabalhos.

DATA

ATIVIDADE

OBJETIVO

XX / XX / XX

Instalação da câmara técnica e início dos trabalhos.

Definição da forma como serão conduzidos os trabalhos da câmara técnica, definição de seu coordenador, definição do calendário de atividades, etc.

XX / XX / XX

xxxxxxxxxx

xxxxxxxxxx

XX / XX / XX

xxxxxxxxxx

xxxxxxxxxx

XX / XX / XX

xxxxxxxxxx

xxxxxxxxxx

XX / XX / XX

Data máxima para conclusão dos trabalho.

Conclusão dos trabalhos, entrega do objeto da câmara técnica setorial e apresentação do relatório final.



	7. Considerações finais.

	Espaço destinado a outras considerações, não constantes nos demais itens do termo de referência mas cujo comunicado se faça importante. 




CIDADE, DIA de MÊS de ANO.

______________________________________________

(Assinatura do Conselheiro Proponente)
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